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PREFÁCIO


			Com muita honra e alegria aceitei o convite para prefaciar a obra Docências na educação superior: experiências, diálogos e interações, coordenada pela professora doutora Paula Pereira Scherre e pela doutoranda Izandra Falcão Gomes, ambas da Universidade Estadual do Ceará (UECE), mais precisamente do campus de Limoeiro do Norte/Ceará, e pela Dr.ª Lígia Luís de Freitas, do Centro Universitário de João Pessoa (UNIPÊ).


			O livro é composto por dez capítulos, estruturados como relatos, nos quais cada autor(a) dialoga com informações e dados obtidos nas experiências vividas em diferentes instituições, abordando temáticas diversas, mas tendo como foco central a questão da Docência na Educação Superior. Além de compartilhar experiências de ensino, pesquisa e extensão, a presente obra suscita um bom diálogo sobre as experiências desenvolvidas, envolvendo diferentes áreas, tais como currículo, didática e formação docente, visando à inspiração de novas práticas e reflexões sobre os temas pesquisados.


			O título da obra é muito feliz e fala sobre docências, experiências, diálogos e interações e é sobre esses conceitos que tecerei alguns comentários, porque eles oferecem uma série de pistas de natureza ontológica e epistemológica, indicativa de um novo paradigma educacional que vem, aos poucos, se estruturando.  E nessa busca paradigmática, que tipo de formação docente está sendo concebida? De que docência se está falando? Qual a importância de se privilegiar experiências, diálogos e interações? O que isso significa no campo dos fundamentos teóricos e epistemológicos? 


			Percebo também que um dos temas desenvolvidos na obra, pelas professoras Paula Scherre, Gardenia Barbosa e Janaína Andrade, tem como base ontológica, epistemológica e metodológica a complexidade e a transdisciplinaridade, o que muito me encanta, pois, para mim, são duas teorias importantes que fundamentam a mudança paradigmática que está em curso na educação e que vem sendo anunciada há mais de 20 anos.


			Entretanto, o principal foco deste prefácio está na questão da docência, temática que, a cada dia, muito me preocupa e à qual tenho dedicado parte de minha pesquisa acadêmica. Em relação à questão da docência, pergunto: existiria um perfil ideal de professores e professoras para esses tempos de incerteza e de modernidade líquida?  Não é meio estranho se pensar em um perfil como um padrão idealizado, ignorando os processos de diferenciação ocorrentes no cotidiano da sala de aula? Certamente, não estou propondo padrões ou modelos a serem copiados e fervorosamente perseguidos, mas em características profissionais docentes que, de certa forma, deveriam estar presentes nos atos de ensinar e aprender.


			De qualquer forma, creio que não há um perfil docente ideal. Hoje, não existe nenhum consenso e muito menos unanimidade em relação aos papéis docentes ou àquelas competências que deveriam ser desenvolvidas nas escolas, em pleno século XXI. Há tempos que na Academia se vem tentando caracterizar esse perfil ideal exigido pela atual conjuntura política, econômica, tecnológica, cultural e social. A maioria acaba resumindo o perfil em três grandes categorias: professores(as) reflexivos(as) e críticos(as); intelectuais, artesãos e artesãs do conhecimento; e profissionais humanistas. Mas, esse perfil é suficiente? E mais, a palavra “perfil” seria a mais adequada? Um objeto ou alguém de “perfil” é algo que reflete apenas a metade de seu corpo ou de sua estrutura. Quando peço para alguém tirar uma “foto de perfil”, que imagem tenho em mente?  Um perfil significa contorno aparente de um objeto. Centrar-se no “perfil docente” não seria contraditório, já que a profissão docente também é algo absolutamente complexo, com múltiplas facetas entretecidas em conjunto?


			Essas três categorias do “perfil”, anteriormente citadas, seriam suficientes? Acredito que não, pois as competências docentes dependem das situações-problema, das experiências a serem vividas, das decisões importantes que devem ser tomadas ao longo de um percurso, das orientações pedagógicas a serem trabalhadas no cotidiano da sala de aula. Tudo isso, por sua vez, indica que as competências docentes fazem parte da complexidade intrínseca dos fenômenos educacionais.


			Cada autor(a) que escreve sobre saberes e competências docentes define um perfil de acordo com a experiência vivida, a partir de reflexões críticas desenvolvidas durante sua trajetória profissional.  Perrenoud (2001), por exemplo, destaca que o(a) professor(a) deveria ser um(a) organizador(a) de uma pedagogia construtivista, garantindo o sentido dos saberes, além de criador(a) de situações de aprendizagem e gestor(a) de heterogeneidades, regulando também os processos e caminhos de sua formação.


			Zabalza (2003), por sua vez, afirma que ele(a) deveria ser um(uma) bom(boa) planejador(a) de processos de ensino-aprendizagem, capaz de selecionar e preparar conteúdo de aprendizagem, oferecendo informações e experiências compreensíveis e bem organizadas. Um profissional capaz de manejar as tecnologias da informação e da comunicação, ser um(uma) bom(boa) tutor(a), com aptidão para trabalhar em equipe, além de ser capaz de pesquisar sobre sua prática.


			Na realidade, em vários programas e projetos governamentais encontram-se determinados perfis ou características muito bem definidas, embora se saiba que, com raras exceções, tem-se ficado muito mais no discurso acadêmico do que colocado em prática. Assim, pergunto novamente: existiria, hoje, espaço para aquele(a) professor(a) enciclopédico(a) que “conhece tudo”, que transmite “conhecimento” verticalmente, sem se preocupar com o que está acontecendo com os(as) discentes, com suas escolas, com sua comunidade ou com o seu país? Com certeza, não! 


			Mais do que ontem, tendo em vista o potencial de desenvolvimento das tecnologias digitais e seus ambientes colaborativos, é necessário um(uma) profissional de educação capaz de elaborar um projeto coletivamente significativo e relevante e que nele se desenvolva bem, seja participando do projeto pedagógico da escola ou dos processos de ensino-aprendizagem dos(as) discentes. Hoje, se necessita muito mais de um(uma) professor(a) que tenha, além de uma prática reflexiva e crítica, também uma escuta sensível e uma consciência mais integradora e evoluída além de certa maturidade profissional. É preciso estar mais atento(a) aos processos auto eco-organizadores da sua turma, capaz de olhar e descobrir suas necessidades básicas, de perceber o que está oculto ou aquilo que se apresenta em outro nível de realidade, intuindo suas angústias e convertendo tudo isso em subsídios para as atividades de ensino e aprendizagem.  Aquele(a) professor(a) controlador(a), cobrador(a), insensível, enciclopédico(a), incapaz de uma interação compreensiva e colaborativa, já não faz mais sentido.


			Atualmente, as escolas necessitam de professores(as) capazes de organizar ambientes agradáveis e efetivos de aprendizagem, ambientes prazerosos, implicativos e emocionalmente saudáveis, onde os(as) discentes se sintam confortáveis e verdadeiramente acolhidos(as), compreendidos(as), intelectualmente instigados(as) e nutridos(as) em seu sentido mais amplo. Para tanto, é preciso também reconhecer que esse(a) docente estará atuando em um ambiente de aprendizagem, seja ele virtual ou presencial, que precisa ser compreendido como um ecossistema, um local de interdependências, de interrelações e emergências, um espaço de acolhimento e de gestação de processos colaborativos, onde todos devem colaborar para a manutenção e a evolução de cada um(a) e do sistema educacional como um todo. 


			Dessa forma, busca-se aquele(a) docente capaz de participar, sempre que necessário, de trabalhos colaborativos, com capacidade para refletir criticamente sobre a sua prática e de levar os(as) estudantes a refletirem sobre suas próprias ações, sobre seus erros e acertos. Um(a) docente sensível, capaz de perceber o momento em que é preciso bifurcar, escolher um outro caminho, saber em que instante será preciso dar espaço e acolher as emergências, reconhecendo os momentos de reflexão ou de reconstrução na prática cotidiana.


			Enfim, é necessário um(a) professor(a) capaz de tomar decisões adequadas, oportunas e criativas, que saiba pesquisar e encontrar, em sua prática, as soluções para os problemas emergentes. Alguém que seja verdadeiramente capaz de resolvê-los, que saiba optar, com competência e discernimento, diante dos dilemas atuais. Um ser capaz de reconhecer sua competência criadora e gestora, não apenas atualizadora, mas, sobretudo, transformadora das novas gerações, tendo em vista este mundo cada dia mais complexo e mutante, cheio de incertezas, saltos e sobressaltos. Como, então, aprender a ser um(a) docente criativo(a), questionador(a) e inovador(a), humanamente competente e capaz de responder a tantos desafios?


			As respostas não são fáceis e nem podem ser superficiais, tendo em vista a complexidade e a abrangência de sua tarefa formativa, formadora e, potencialmente, transformadora. Mas, independentemente das dificuldades apresentadas, é preciso avançar nesse sentido e colaborar para que a luz, o conhecimento e a sabedoria se façam presentes, dentro das limitações pessoais e institucionais que caracterizam as zonas de sombras que hoje afetam a educação.


			É essa capacidade autoquestionadora, autorreflexiva e autotransformadora e, ao mesmo tempo, colaborativa, que levará o(a) aluno(a) ao exercício de uma aprendizagem autêntica, segundo Pedro Demo (2000). Uma aprendizagem baseada num esforço reconstrutivo, no qual cada ser aprendente reescreve sua própria história, mas, ao fazê-lo, parte de sua relação consigo mesmo, com o(a) outro(a) e com a natureza, parte do contexto social no qual está inserido(a). Aprender bem, para Demo (2000), significa saber reconstruir o conhecimento com qualidade formal e política, o que o(a) leva à sua emancipação e à conquista de sua autonomia pessoal e profissional. Para esse autor, aprende-se bem com um(a) professor(a) que sabe aprender bem, ou seja, com aquele(a) que é capaz de construir, desconstruir e reconstruir o conhecimento sempre que necessário. 


			Mas, para se ter competência e saber construir, desconstruir ou reconstruir conhecimento é preciso desenvolver uma prática reflexiva nutrida por uma ecologia de saberes mais extensa e, ao mesmo tempo, aprofundada. Isso porque toda implicação crítica do(a) professor(a) exige conhecimento histórico, cultural, econômico e social importante e significativo. Sem cultura e sem um mínimo de conhecimento teórico e metodológico a respeito do objeto disciplinar e de sua realidade mutante, não há uma ecologia integradora de saberes que se sustente.


			Além de aprendiz e inovador(a) permanente, construtor(a) e reconstrutor(a) do conhecimento e de sua própria aprendizagem, um(a) bom/boa docente é aquele(a) capaz de ajudar estudantes a desenvolver habilidades e competências consideradas fundamentais à sua sobrevivência e superação permanente. Entre essas capacidades está a de ajudar o(a) aprendiz a olhar para dentro de si, para dentro de seu próprio ser, para que possa se reconhecer como pessoa, descobrir seus talentos e competências, sua criatividade, sua sensibilidade e sua flexibilidade estrutural em relação ao conhecimento e à aprendizagem. Um(a) docente que o(a) ajude a desenvolver sua capacidade de percepção e de antecipação dos problemas e o encontro de suas respectivas soluções, capaz de reconhecer as situações emergentes caracterizadoras de sua realidade mutante. 


			O perfil desejado é daquele(a) professor(a) que, antes de tudo, seja competente em sua área de conhecimento. Tenha, portanto, domínio dos conhecimentos básicos de sua área profissional, capaz de desenvolver práticas atualizadas sempre que possível. Domínio de área que se revela mediante estudos e pesquisas, capacidade crítica a respeito dos avanços teóricos e que seja capaz de reconstruir o conhecimento sempre que necessário. Portanto, um(a) docente com discernimento, atitude crítica diante dos problemas, mas também de atitude conciliadora. Um(a) pesquisador(a), interdisciplinar e/ou transdisciplinar em suas atitudes, pensamentos e práticas. Um(a) observador(a) sensível, que percebe o momento adequado da bifurcação e da mudança, capaz de enfrentar um novo desafio ao ter que iniciar uma nova disciplina ou uma nova estratégia pedagógica inspirada nos princípios da complexidade, da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade.


			Além de ser um(a) professor(a) humanamente sábio(a), deveria ser também tecnologicamente fluente e capacitado(a) na utilização crítica e competente das tecnologias digitais; um ser capaz de ensinar e aprender a compartilhar informações e responsabilidades com os(as) discentes, para que possa desenvolver um novo fazer e um novo saber mais competente, atualizado, construtivo, reflexivo, criativo, inovador e ético. A ética deverá estar sempre presente em todas as suas ações, atitudes e decisões tomadas. 


			Tudo isso me leva a pensar que, além da competência em relação aos conteúdos, a docência atual exige um bom domínio na área pedagógica e também nas relações humanas, pois o(a) docente(a) tem que saber o que é processo de construção de conhecimento e como criar contextos autotélicos de aprendizagem; ser capaz de planejar atividades curriculares, políticas e pedagógicas adequadas e contextualizadas, de avaliar corretamente e ser criativo(a), de propiciar uma cultura colaborativa e de trabalho em grupo, sabendo se relacionar bem com estudantes e professores(as).	


			Em realidade, penso que não posso limitar este prefácio a apenas criticar e descrever o perfil profissional almejado. Resumidamente, acredito que o(a) docente precisa ir além dos conteúdos e das competências docentes atualmente estabelecidas. Embora sejam importantes e necessárias, todavia as competências científicas, intelectuais, pedagógicas e didáticas não são suficientes para a realização das tarefas educativas atualmente requeridas. Hoje, se requer muito mais. Requer-se que se adentre aos espaços reflexivos e autoanalíticos e, sobretudo, autotransformadores em relação ao fenômeno educacional. 


			Sob o meu ponto de vista, não adianta trabalhar a formação docente apenas a partir de atualizações científicas, pedagógicas e didáticas, ajudá-los(as) a criar espaços de participação e de reflexão na tentativa de enfrentar a problemática educacional ou ensinando-os(as) a conviver com as mudanças e as incertezas presentes no cotidiano. Tudo isso é importante? Sim, sem dúvida, pois a consciência profissional docente emerge a partir das experiências profissionais vividas, dos conhecimentos específicos e dos saberes pedagógicos e didáticos. Mas, é preciso ir além. Mas, o que significa ir além?


			Em realidade, é preciso ir além dos aspectos técnicos, reflexivos e críticos em direção à evolução da consciência humana, ainda muito pouco explorada pelos(as) educadores(as), pois uma consciência docente ampliada e orientada por uma docência transdisciplinar é garantia de melhor qualidade reflexiva, tanto em relação à prática pedagógica desenvolvida, como no que se refere ao desenvolvimento humano pretendido. Isso porque trabalhar com a transdisciplinaridade amplia a capacidade de percepção, de visão, de compreensão docente, a partir de uma racionalidade aberta pautada nos princípios e operadores cognitivos da complexidade, que nos ajudam a aprender a pensar e a reconhecer a complexidade dos diferentes níveis de percepção e de realidade dos(as) estudantes e que estão presentes na tessitura da vida. Ela nos ensina que o nível de percepção da realidade educacional é função do nível de consciência profissional do ser docente.


			Iluminada por Antônio Damásio, entendo que a consciência é o que permite ao ser dar-se conta de si mesmo e dos demais. É um fenômeno biológico que emerge a partir das interações entre o organismo e o objeto, considerando o objeto qualquer coisa que se faz conhecida no processo de consciência (pessoa, lugar, melodia, dor de dente etc.). E as relações/interações são os conteúdos do conhecimento aos quais chamamos CONSCIÊNCIA.


			Será que ampliando a consciência docente, cuidando melhor da formação do(a) professor(a), a partir de práticas transdisciplinares, é possível imaginar um outro futuro educacional para as novas gerações?  Acredito que sim, pois a Neurociência nos diz que consciência, mente e conduta estão biologicamente entrelaçadas na corporeidade humana. Dessa forma, entendo que a consciência é também causa e efeito do olhar intelectual e sensível que, de acordo com Agustin de la Herrán (2011), guarda relação com a lucidez ou clareza de ideias, a flexibilidade criativa, a responsabilidade e a maturidade pessoal etc. Se existe essa relação de natureza recursiva entre consciência e formação, de modo que a primeira resulte da segunda e vice-versa, então entendo que este deveria ser um dos objetivos principais da formação docente. Ou seja, trabalhar a formação do(a) professor(a), a partir da complexidade e da transdisciplinaridade, visando ao desenvolvimento de uma consciência docente mais ampliada, aprofundada, autorreflexiva e atenta, mais sensível e honesta, menos parcial, dualista ou enviesada. Uma consciência mais inclusiva e implicativa, mais sensível e solidária, mais compreensiva, generosa e perceptiva em relação aos fenômenos, manifestando, assim, maior compreensão e sabedoria em relação à compreensão dos fatos e fenômenos da vida.


			Certamente, um(a) docente mais consciente, ou seja, com pautas mentais pedagogicamente mais aprofundadas e diferentes de uma docência tradicional, estará mais apto(a) a escolher melhor, a selecionar a melhor alternativa entre as várias apresentadas, a tomar decisões mais bem fundamentadas, adequadas e equilibradas, colaborando para o desenvolvimento de estados de consciência e de percepção mais elevados.  Graus de percepção de realidade mais elevados, evoluídos e superiores, colaboram para a diminuição dos processos entrópicos que afetam os seres humanos e a educação, em geral. Por exemplo, um(a) professor(a) sem a devida formação, ou então menos consciente de sua potencialidade profissional e pessoal, pensa que programar é distribuir conteúdo, que avaliar é apenas examinar e atribuir notas, que ensinar é explicar. Ora, se no processo de formação ocorrem também processos de autoformação, de autoconhecimento, o(a) docente se tornará mais consciente de seus atos e avançará melhor em direção à complexidade intrínseca ao processo de construção do conhecimento e à aprendizagem.


			Dessa forma, os processos de formação docente precisam ser mais bem trabalhados para que os(as) professores(as) possam enfrentar a complexidade dessa realidade, em busca de maior maturidade pessoal e profissional, no sentido de ser capaz de catalisar, em seus(suas) alunos(as), processos de transformação pessoal, mudanças interiores e não apenas exteriores. Assim, o investimento e a atenção para o desenvolvimento da consciência docente ajudarão na melhoria da qualidade de vida humana, não apenas dele(a), mas também dos/das estudantes e do ambiente educacional como um todo. 


			Entendo, portanto, que no conjunto das competências docentes requeridas para este século XXI, é preciso incluir o desenvolvimento da capacidade de autoconhecimento, de interiorização, de metarreflexão, lembrando que uma das competências humanas mais importantes, independentemente de ser ou não um(a) profissional da educação, é sua natureza autorreflexiva, a capacidade de observar a si mesmo(a), de aprender de si mesmo(a), de sintonização interior/exterior, de questionamento de suas ações e reflexões que essas práticas transdisciplinares viabilizam. É essa mesma capacidade de autorreflexão que ajuda a perceber a coerência e a congruência interna entre pensamentos, sentimentos e ações, se sou e estou sendo uma pessoa íntegra e atuando de maneira mais integrada, se estou ou não aprendendo a partir das minhas experiências de vida, se estou ou não vivendo em sintonia e harmonia com aquilo que, verdadeiramente, acredito e professo, coerente com o meu nível de percepção da realidade. 


			A consciência mais ampliada e integrada recusa a dualidade do ser docente, o mundo fragmentado, o ser humano dividido, as separações entre corpo e mente; razão e emoção; ciência e senso comum. Em relação à pessoa, ela recusa a separação entre espaço interior e exterior e nega a hipocrisia, o autoengano, as ambiguidades culturais, valorizando escutas mais sensíveis, a espera vigiada e atenta às necessidades do(a) outro(a) e cultivando uma atenção que é gentil e, ao mesmo tempo, natural.   Entendo que a consciência docente mais evoluída é mais coerente e sábia em relação aos problemas do dia a dia, reconhece a mediocridade e não pactua com ela, percebe o conflito nas relações humanas sem perder a esperança básica e fundamental no ser humano, a confiança na natureza da qual se sente parte, tendo o respeito, a liberdade, a responsabilidade e a solidariedade como valores fundamentais de seu modo de ser/de viver/conviver humano.


			São essas as reflexões sobre a docência que esta obra me inspirou neste momento e que deixo para a reflexão de todos(as). Parabéns a todos(as) os(as) professores(as) participantes desta obra e, em especial, para as coordenadoras Paula, Lígia e Izandra.


			Ribeirão Preto, 19 de março de 2020.


			Prof.ª Dr.ª Maria Cândida Moraes


			Pesquisadora do Instituto Internacional do Pensamento Complexo/Argentina – e 
da Cátedra Internacional Edgar Morin, CIUEM – UNESCO


			Referências


			LA HERRÁN; Agustín G. ¿Más allá del profesor reflexivo y de la reflexión sobre la práctica? In: António Medina R; LA HERRÁN, Agustín G.; Cristina Sánchez R. (org.). Formación Pedagógica y práctica del profesorado. Madrid: Editorial Universitária Ramón Areces/UNED, 2011.


			DEMO, Pedro. Conhecer e aprender: Sabedoria dos limites e desafios. Porto Alegre: Artmed, 2000.


			PERRENOUD, Philippe et al. Formando professores profissionais: três conjuntos de questões. In: PERRENOUD, P. et al. (org.). Formando professores profissionais: Quais estratégias? Quais competências? Porto Alegre: ARTEMED, 2001.


			ZABALZA, Miguel A. Competencias docentes del profesorado universitario: Calidad y desarrollo profesional. Madrid: Narcea, 2003.


			





Sumário


			1


			NÓS, NOSSAS INTERAÇÕES E REFLEXÕES DOCENTES: 
SITUANDO A OBRA	19


			2


			COMPARTILHANDO VIVÊNCIAS DO PIBID: OS LAÇOS CONSTRUÍDOS ENTRE A UNIVERSIDADE E ESCOLAS	29


			Cláudia Virgínia Albuquerque Prazim Brasilino


			Larissa Alves da Cunha


			3


			DOCÊNCIAS NO ENSINO SUPERIOR: EXPERIÊNCIAS E 
INTERAÇÕES EM DIDÁTICA, METODOLOGIA E ESTÁGIO 
NO ENSINO DE HISTÓRIA	45


			Cintya Chaves


			Elisgardênia de Oliveira Chaves


			4


			A EXPERIÊNCIA METODOLÓGICA E A EXPERIÊNCIA DO SABER: 
O PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO EM GESTÃO EDUCACIONAL	59


			Izandra Falcão Gomes


			Diana Nara da Silva Oliveira


			Carla Maraisa Sousa Costa 


			5


			FORMAÇÃO E EXTENSÃO EM ESCOLAS DO CAMPO: REFLEXÕES A PARTIR DA EXPERIÊNCIA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES E GESTORES NO AGRESTE PARAIBANO	73


			Ana Célia Silva Menezes


			Idelsuite de Sousa Lima


			6


			LEITURAS DA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE DOCENTE NOS MEMORIAIS DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO	87


			Silvana de Sousa Pinho


			José Jair Galvão da Silva


			7


			LENDO AUTORAS NO VALE DO JAGUARIBE: A TRAJETÓRIA DO GRUPO DE ESTUDOS EM LITERATURA DE AUTORIA FEMININA DA FAFIDAM (GELAFF)	101


			Fernanda Cardoso Nunes


			Maria Graciele de Lima


			Luciana Eleonora Calado de Freitas Deplagne


			8


			METODOLOGIA DA POIESE NA EDUCAÇÃO SUPERIOR: 
A RESSIGNIFICAÇÃO DA SALA DE AULA POR MEIO DAS TDIC, 
DE ELEMENTOS DE GAMIFICAÇÃO E DE OBJETOS DE APRENDIZAGEM BASEADOS EM ARTES	113


			Andréia Mello Lacé


			Janaína Angelina Teixeira


			Lívia Veleda de Sousa e Melo


			9


			O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM EDUCAÇÃO FÍSICA NO CONTEXTO DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA	129


			Lígia Luís de Freitas


			Silvana da Nóbrega Gomes


			Lauro Pires Xavier Neto


			10


			OFICINA DE LIBRAS DA FAFIDAM-UECE: SUPORTE E COMPLEMENTO PARA A FORMAÇÃO SOCIAL E PROFISSIONAL 
DO GRADUANDO	143


			Leda de Jesus Batista de Lima 


			Maira Pereira Felix


			José Marcos Rosendo de Souza


			11


			O QUE PODE RELIGAR EDUCAÇÃO E TICS, ECOLOGIA E PSICOLOGIA DA APRENDIZAGEM? EXPERIÊNCIA E REFLEXÕES INTER E TRANSDISCIPLINARES A PARTIR DE AULAS CONJUNTAS	155


			Paula Pereira Scherre 


			Gardenia Maria de Oliveira Barbosa 


			Janaína Andrade dos Santos


			SOBRE OS(AS) AUTORES(AS)	171


			ÍNDICE REMISSIVO	177


		





1


			NÓS, NOSSAS INTERAÇÕES E REFLEXÕES DOCENTES: SITUANDO A OBRA


			O que nos move, o que nos acontece, o que nos passa, o que nos toca quando nos propomos a organizar um livro com a temática Docências na Educação Superior: Experiências, diálogos e interações? Instigadas pelo convite que o autor Jorge Larrosa (2002) nos faz ao darmos tempo e espaço para que as experiências vividas possam ser, de fato, sentidas, interiorizadas, refletidas, experienciadas, e que possamos ser sujeitos de experiência e, assim, degustar a experiência, deixar que ela adentre em nós para que possamos entrar em contato com o que nos passa, nos acontece e nos toca quando vivemos alguma experiência, a experiência vivida e sentida, que aqui é relatada e refletida, é a de organizar este livro.


			O sentir deu um horizonte para esta organização que começou a partir da (com) vivência com diferentes gentes, ideias, projetos e filiações teóricas possibilitadas pelos encontros presenciais e virtuais nos quais fomos conhecendo o fazer dos muitos professores e professoras que marcam lugar nesta produção acadêmica. O sentir não faria sentido se deslocado deste cenário confuso, estranho e sufocado pelo qual as universidades e os professores(as) têm sido submetidos acirrando-se, mais expressivamente, a partir do ano de 2016. São ataques que violentam a nossa autonomia, desconhecem a produção do conhecimento e retiram nossa dignidade e direitos, colocando a democracia em risco. Não podemos esconder essa dimensão do sentir, porque ele nos afeta e exige de todos(as) nós atenção, reflexão e resistência.


			A escrita desta apresentação foi coletiva, colaborativa, escrita a seis mãos e três corações, três histórias de vida que, mesmo sendo diferentes, tendo origens diversas, locais de moradia distintos, se abriram, dialogaram, trabalharam juntas para poder conceber e dar vida a tal escrita, ao projeto desta obra. Foi compondo um movimento em que cada uma de nós organizou-se para que o produto dessa escrita coletiva emergisse num tempo de gestação, de crescimento, de maturação e de finalização ternário, inclusivo, onde cada uma de nós teve liberdade de se expressar, e, no respeito à expressão uma das outras, nessa escuta, também pode intervir, propor, “dar pitacos”, cortar, colar, juntar, mudar, escrever. Enfim, tecer em conjunto (MORIN, 2007). Sendo assim, este texto não é de uma, nem de outra, é uma expressão de nós.


			Além da abertura, da humildade, da escuta e do diálogo, também foram necessárias as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) síncronas e assíncronas para que essa construção coletiva e colaborativa ocorresse. Utilizamo-nos de ferramentas da plataforma Google, tanto e-mail, Google Drive, Google Meet e o aplicativo de mensagens Whatsapp. O e-mail foi utilizado para nos comunicarmos com os(as) autores(as), fazermos convites, enviarmos comunicados, recebermos arquivos e, também, mensagens de aceite e de desistências. No Whatsapp, também criamos um grupo pelo qual nos comunicamos, marcamos nossos encontros síncronos, via Google Meet, e dialogamos em mensagens de texto e áudio sobre demandas que foram surgindo ao longo do processo de organização do livro, por exemplo, a ampliação do prazo de envio dos resumos e dos textos completos. No Google Drive, organizamos os arquivos recebidos e, por nós gerados, criamos e armazenamos nossas escritas, via Google Documentos, compartilhadas entre nós três. Para organizar esta obra, foram necessários encontros de horário marcado, onde pudemos, virtualmente, por áudio e imagem, nos ver e nos ouvir, articular ideias e propostas, sonhos, caminhos e prazos para que apresentação e obra pudessem ganhar corpo, forma e vida.


			No final do processo de preparação dos originais para compor esta obra, em março de 2020, fomos abaladas, como toda a população mundial, pela pandemia de Covid-19 (novo coronavírus). Isso impactou em nossa reorganização pessoal e profissional, ao remarcarmos horários de nossos encontros e ao necessitarmos cada vez mais nos voltar para os cuidados conosco e com as pessoas que vivem próximas a nós. Acarretou também na ampliação de carga de trabalho, pois, como somos docentes, todas as nossas atividades, de um momento para outro, passaram a ser realizadas a distância, mediadas por tecnologias, exigindo de nós replanejamento das atividades pedagógicas, criação de novos materiais didáticos e novas aprendizagens para uso de novas tecnologias. Além disso, cada vez mais se tornou necessária a meditação em nosso cotidiano e em nossos encontros virtuais, nos 5 minutos iniciais, para cuidarmos de nossa saúde mental/emocional e o restabelecimento de nosso equilíbrio interno.


			Por meio deste livro, esperamos socializar com instituições, profissionais da educação, estudantes e pesquisadores(as) as produções vividas em diferentes Universidades, mesmo sabendo que se trata de um universo minúsculo diante da rede de ensino superior público que temos no Brasil.  Buscamos, como nos lembra Giroux (1993), dar espaços, voz e vez para que algumas experiências já realizadas, ou que estão sendo realizadas, possam ser expressas, contadas, tornadas visíveis a outros públicos internos e externos às Universidades e também para que possam inspirar outras docências, outras articulações entre ensino, pesquisa e extensão, tripé esse que está no alicerce da universidade, conforme destaca o artigo 207 da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). Em nossos diálogos, o currículo foi tema, mesmo sem o signo ser expressamente citado.


			Pensar o currículo se concretiza num movimento de busca de interlocuções que não precisavam olhar pelas mesmas lentes teóricas, o principal critério estabelecido foi convidar pessoas que na sua ação docente pudessem compartilhar suas experiências no campo do ensino e da extensão, na relação ou não com a pesquisa. A confluência que surgiu revelou uma produção que podemos situar no campo crítico e pós crítico do currículo (SILVA, 2012). Para Sacristan (2000), o currículo mobiliza diferentes e múltiplos processos, no qual se entrecruzam práticas diversas, num fazer em que a pessoa docente é fundamental para a concretização desse movimento. Essa visão rompe com a postura centralizadora dos currículos tradicionais para afirmar uma postura promotora e provocadora do diálogo, pois como diz esse autor, o currículo é uma reflexão sobre a prática, o que pedimos que cada autor(a) o fizesse.


			Os convites foram instigados por experiências observadas em nosso fazer cotidiano como professoras universitárias, na relação e no diálogo com outros(as) professores(as) que, de alguma maneira, realizam suas práticas docentes promovendo interações, vivências e articulações teóricas, práticas, científicas e poéticas. Essa tessitura pronta revela a nossa diversidade, mas, fundamentalmente, aquilo que nos aproxima, que nos une, que segue embalando nossa práxis docente que se revela neste movimento de reflexão sobre a ação, com a pretensão de provocar novas reflexões em nós mesmas e naqueles(as) que, junto conosco, seguem acreditando e apostando numa Educação Superior de qualidade e inclusiva de todas as pessoas. 


			No título do livro, ao trazermos as Docências na Educação Superior, enfatizamos a existência de várias docências, em várias instituições de ensino superior, com variados alicerces teóricos, com várias propostas que realizam diferentes diálogos no ambiente universitário e também fora dele. Para nós, ser docente, viver e formar docentes nos permite experiências que se entrelaçam permanentemente com o outro, conhecendo e vivendo duplamente o nós, alimentado por eles e elas, construindo o complexo e o multidimensional. A realidade e as docências também são complexas, multidimensionais e multirreferenciais (MORAES, 2015). 


			Por meio do relato de experiência, ao convidarmos todos(as) os(as) autores(as) a fazê-los, buscamos dar espaço para que pudessem expressar Experiências, diálogos e interações, mostrando o tecido conjunto das variadas dimensões e das variadas referências que entrelaçam seus projetos, suas docências e suas vidas, fomos tecendo histórias, afetos, aprendizagens e, ao mesmo tempo, construindo uma relação sustentada no diálogo, na escuta, na atenção e, especialmente, na pedagogia da visibilidade. Nessa atividade criativa, como nos instiga Moraes (2015, p. 172), “o que mais importa é o momento vivido, o processo, a experiência vivenciada, as sensações, a atenção focada”. Nesta obra, as atividades criativas foram concebidas na forma de relatos de experiência produzidos, expressando momentos de vida intensos e significativos de cada um(a). Parafraseando Chico Science (1996), diríamos que nosso passo à frente gerou um movimento a partir do qual já não seria mais possível ficar no mesmo lugar, estaríamos dialogando e interagindo com muitos outros lugares e discursos para tecer o produto que apresentamos, na expectativa de que as experiências aqui compartilhadas sejam geradoras de novos diálogos, interações, criações, teorias e práticas.  
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